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RESUMO 
 

 

A região do Vale do Submédio São Francisco possui um grande destaque na produção 

de videira, seja para consumo in natura quanto para o seu beneficiamento. Sua 

produção cresce ano a ano, apresentando um desenvolvimento promissor que pode 

ser potencializado com práticas que visam a sustentabilidade. Com isso, o objetivo 

deste trabalho foi analisar, mediante revisão bibliográfica, as práticas de 

sustentabilidade adotadas na vitivinicultura do Vale do Submédio São Francisco, 

identificando perspectivas e desafios para a implementação de estratégias que 

promovam um desenvolvimento sustentável na região. Como fontes de busca 

para obtenção de informações, foram utilizadas as seguintes bases de dados: Scielo, 

Google Scholar, Web of Science, Scopus, Portal CAPES, LILACS, livros, teses e 

dissertações. Adotou-se como descritores: “vitivinicultura sustentável”, 

“sustentabilidade”, “Vale do Submédio São Francisco” e “Dimensão: Ambiental, Social 

e econômica da sustentabilidade”. Como resultado, as dimensões da sustentabilidade 

com mais destaque na região, foram: Ambiental (forma como os produtos e serviços 

utilizam os recursos naturais), Social (habilidades dos seres humanos em relação às 

suas atividades e experiências) e Econômica (atividades que visam o aumento de 

renda e o padrão de vida das pessoas). Concluindo-se que a sustentabilidade nas 

atividades da Vitivinicultura na região do Vale do Submédio São Francisco está 

diretamente ligada às certificações para a comercialização da fruta, definindo relações 

com os indicadores das dimensões ambiental, social e econômica. 

 

Palavras-chave – Conservação; Dimensões da sustentabilidade; Vitis vinífera. 



 

ABSTRACT 
 

 

The Submédio São Francisco Valley region is renowned for its grapevine production, 

both for fresh consumption and processing. Production is growing year after year, 

demonstrating promising development that can be enhanced with sustainability 

practices. Therefore, the objective of this study was to analyze, through a literature 

review, the sustainability practices adopted in the winemaking industry of the 

Submédio São Francisco Valley, identifying prospects and challenges for 

implementing strategies that promote sustainable development in the region. The 

following databases were used as sources for research: Scielo, Google Scholar, Web 

of Science, Scopus, CAPES Portal, LILACS, books, theses, and dissertations. The 

descriptors adopted were: "sustainable viticulture," "sustainability," "Submédio São 

Francisco Valley," and "Dimension: Environmental, Social, and Economic of 

Sustainability." As a result, the most prominent sustainability dimensions in the region 

were: Environmental (how products and services utilize natural resources), Social 

(human abilities related to their activities and experiences), and Economic (activities 

aimed at increasing income and improving people's standard of living). It can be 

concluded that sustainability in viticulture activities in the Submédio São Francisco 

Valley region is directly linked to certifications for the sale of fruit, establishing 

relationships with indicators of the environmental, social, and economic dimensions. 

 

Key words – Conservation; Dimensions of sustainability; Vitis vinifera. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A vitivinicultura é o processo integrado entre a produção da uva e 

produção de vinho, onde abrange tanto a viticultura como a enologia 

(Nascimento, 2024). As suas atividades estão voltadas a diferentes fins, como 

a produção de mudas que será implantada no campo, a sua condução e 

consequentemente atividades de colheita e pós colheita para seu 

beneficiamento, na elaboração de vinhos, destilados, sucos, dentre outros 

subprodutos gerados através da uva. 

Os tratos culturais como capina, raleio e a elaboração de vinho, por 

exemplo, demandam mão de obra para realização. De forma que, o processo 

produtivo apresenta grande importância na atividade econômica e social local, 

devido a sua geração de emprego e renda, ampliando os postos de trabalho 

nos grandes empreendimentos do setor (Hoeckel et al. 2017). 

Um fator que corrobora para essa importância, é o aperfeiçoamento 

do sistema de produção e também a seleção por meio do melhoramento 

genético da cultura, que proporciona modificações no comprimento e forma 

de bagas e cachos (Leão, 2010). Resultando em maior produção e 

consequentemente, melhor custo-benefício. 

Flores et al., (2024) ressalta que devido a pesquisa e o 

desenvolvimento é possível a produção em vinhedos e parreirais com climas 

e condições distintas. Essa condição é expressa em todo território brasileiro. 

Conforme Pereira et al., (2020), dentre todos os países, o Brasil é o único que 

possui a prática da vitivinicultura em diferentes regiões, apresentando ciclos 

de produção que diferem entre si. 

Segundo Silva e Coelho (2010), essa condição pode ser 

visualizada na região sul do país, que representa maior parte da produção e 

a mesma é destinada à elaboração de vinhos e o restante é produzido pelas 

regiões sudeste e nordeste, onde a sua finalidade predominante é a produção 

de uva de mesa. 

As regiões sul e sudeste do Brasil, apresentam um ciclo por ano e 

na região nordeste apresenta entre dois a dois e meio, ciclo por ano. Essa 

condição ocorre devido ao clima da região ser quente e seco que atrelado ao 

manejo adequado da irrigação faz ter controle do ciclo da cultura. 
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O vale do Submédio São Francisco - VSF está inserido nesta 

região, e é um polo de fruticultura irrigada com produção expressiva da 

cultura. A região apresenta destaque na produção de uvas de mesa, elaboração 

de vinhos e suco, além de crescente aperfeiçoamento para prática do 

enoturismo. 

Mello e Machado (2020), relatam que a viticultura tem como 

importância para essas regiões do Brasil, está atrelada a sustentabilidade de 

pequenas e médias empresas rurais, que são responsáveis por produzir uva 

de mesa destinada à fabricação de vinhos, de forma a contribuir com a 

geração de emprego e renda para a economia das regiões. 

De acordo com Galeano et al., (2025) o beneficiamento da uva 

possui grande importância também em função dos inúmeros empregos nos 

setores de insumos para atividade, produção, processamento, distribuição e 

serviços de apoio que são gerados pela sua produção. 

Além disso, conforme Santos (2023), a produção do VSF no ano 

de 2023 era de 7,5 milhões de litros de vinhos de variedades de videiras 

viníferas e de aproximadamente 10 milhões de litros de vinhos de variedades 

não viníferas (videiras de mesa). Copello (2021) complementa que também se 

tem produção de suco e uvas para consumo in natura com foco na 

comercialização em mercado interno e exportação. 

Esta produção apresenta grande importância social e econômica, 

atrelada à prática do enoturismo. Segundo Gilbert (1992), é uma prática 

mundialmente consolidada na qual atua de forma complementar na criação de 

empregos e geração de riqueza nas áreas rurais em função incentivo ao fluxo 

turístico na área geográfica contribuindo com o desenvolvimento econômico 

local. 

Santos (2024) salienta que o mercado mundial tem uma crescente 

demanda por produtos que sejam provenientes de uma agricultura 

sustentável, o que faz com que aumente o valor dos produtos do setor. O autor 

ressalta, que esse consumo é em função dos hábitos das novas gerações. 

Neste contexto, Porpino e Bolfe (2020), relatam que no Brasil cerca 

de 42% dos consumidores da fruta e de produtos derivados, estão mudando 

os hábitos de consumo a fim de reduzir o impacto ambiental gerado. Deste 

modo, se busca produtos que possuem comprovação (certificação) que sua 
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produção ocorre de forma sustentável. 

Conforme a Food and Agriculture Organization of the United 

Nations (FAO), traduzida para o português como Organização das Nações 

Unidas para a Alimentação e a Agricultura (1989), o entendimento de 

agricultura sustentável está atrelado ao seu objetivo, que é relacionar o 

manejo eficiente dos recursos que estão disponíveis de modo a manter a 

produção com níveis satisfatórios atendendo às crescentes demandas em 

função do aumento da população sem comprometer o meio ambiente. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 
 

Analisar, mediante revisão bibliográfica, as práticas de 

sustentabilidade adotadas na vitivinicultura do Vale do São Francisco, 

identificando perspetivas e desafios para a implementação de estratégias que 

promovam um desenvolvimento sustentável na região. 

 

2.2. Objetivos específicos 
 

Identificar e descrever as principais práticas de sustentabilidade 

atualmente adotadas na vitivinicultura do Vale do São Francisco, com base 

em estudos e fontes bibliográficas relevantes. 

Analisar as estratégias e tecnologias disponíveis e recomendadas 

para a vitivinicultura sustentável, avaliando sua aplicabilidade no contexto 

específico do Vale do São Francisco. 

Propor recomendações e sugestões com base na literatura 

revisada para incentivar e fortalecer a sustentabilidade na vitivinicultura do 

Vale do São Francisco. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho realizou uma revisão de literatura, abordando 

informações atualizadas sobre as práticas de sustentabilidade adotadas na 

vitivinicultura do Vale submédio do São Francisco, identificando 

perspectivas desafios para a implementação de estratégias que promovam 

um desenvolvimento sustentável na região. 

Como fonte de busca para obtenção de informações, foram 

utilizadas as seguintes bases de dados: Scielo, Google Scholar, Web of 

Science, Scopus, Portal CAPES, LILACS, livros, teses e dissertações 

publicadas nos últimos cinco anos (2021-2025).  Adotou-se como 

descritores: “vitivinicultura sustentável”, “sustentabilidade”, “Vale do 

Submédio São Francisco” e “Dimensão: Ambiental, Social e econômica da 

sustentabilidade”. 

As informações foram agrupadas, seguindo a seguinte ordem: 

Sustentabilidade; Contextualização da vitivinicultura sustentável: 

Fundamentos da sustentabilidade e discussão sobre a região do Vale do 

Submédio São Francisco. Em seguida foi feita a análise integrada da 

sustentabilidade na vitivinicultura, contextualizando as seguintes dimensões: 

Ambiental, Social e Econômica. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1. Sustentabilidade  
 

A definição de sustentabilidade levando em consideração o seu 

sentido e o seu significado socioeconômico, segundo Vilar (1982) é formulada 

desde a configuração da sociedade industrial.  

Conforme Miranda (2023), configurou-se e foi estimulada em função 

dos “progressos científicos inovadores” dos séculos XIX e XX, que foram 

responsáveis pelo incremento continuo, que foi aparentemente autossustentado 

pela aplicação da ciência e da tecnologia neste processo. 

Nascimento (2012) chama atenção que o termo "sustentabilidade" 

surge em função da percepção crescente de que as formas de produção e 

consumo em constante crescimento, não têm a capacidade de perdurar. Logo, 

surge a noção de sustentabilidade com a percepção da limitação dos recursos 

naturais existentes e sua iminente escassez no decorrer do tempo. 

Segundo Miranda (2023), atualmente o termo representa a busca de 

manutenção equilibrada do provimento do sistema socioeconômico em vigor, 

além da sua aplicação está relacionada à interação das sociedades humanas, 

dos ambientes e de seus componentes, pouco questionando as escalas de 

produção, consumo e desperdício.  

Viana et al., (2021) diverge um pouco sobre a definição do termo, 

conceituando-o como item fundamental nas decisões de investimento em 

organizações, reconhecida como um elemento ativo a ser exercido pelas 

empresas. 

Alsayegh et al., (2020), ressalta que para uma organização seja 

considerada sustentável, a mesma deve ser financeiramente segura, de modo a 

ser capaz de reduzir o seu impacto no meio ambiente e deve ter estratégia para 

gerar vantagem competitiva que estejam conforme as expectativas da 

sociedade. 

 
 
4.2. Vitivinicultura  
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Sommers (2008) define que estudar a vitivinicultura é ir a campo, realizar 

visitas à vinícolas e caminhar nos vinhedos, realizar entrevista com os 

vitivinicultores e os enólogos, questionando sobre a sua arte e as formas de fazer 

vinho, observando as inovações utilizadas e as práticas de sustentabilidade. 

Assim, cada área de estudo da vitivinicultura apresenta sua 

particularidade. Conforme, Mello e Machado (2021), a vitivinicultura brasileira 

tem destaque entre as demais em função das suas características regionais, 

onde apresenta diferentes ciclos de produção o que muda a época de colheita e 

consequentemente o tipo de produto a ser produzido.  

Assim, a vitivinicultura brasileira busca por qualificação deste produto por 

meio do emprego de tecnologias empregadas desde o seu plantio até o processo 

industrial, o que gera a visibilidade do produto no mercado interno e externo, 

sendo responsável pela indicação geográfica (HONORIO et al. 2023).  

De forma que, conforme Tomasevicius Filho (2020), ressalta que este 

processo depende das características da região em que está situada, uma vez 

que o próprio desenvolvimento da vitivinicultura é uma realização que ocorre em 

da função socioambiental da propriedade e se redunda na preservação de um 

patrimônio cultural daquela localidade.  

 

4.2.1. Viticultura  
 

A viticultura atua na produção de uva e está diretamente relacionada ao 

zoneamento agroclimático existentes. Conforme Rocha et al., (2025), o 

zoneamento agroclimático é uma ferramenta utilizada para a otimização da 

produção agrícola, onde permite identificar as áreas mais adequadas para o 

cultivo de diferentes culturas.  

Assim, na viticultura, ela é uma ferramenta extremamente relevante, 

devido as condições climáticas existentes no local exercerem um papel crucial 

na qualidade e produtividade das uvas (ROCHA et al. 2025). Logo, a tomada de 

decisão no setor agrícola, necessita especialmente na viticultura, conhecimento 

profundo das condições edafoclimáticas da região.  

O zoneamento é responsável por fornecer informações detalhadas sobre 

o balanço hídrico, a temperatura e demais fatores climáticos, o que auxilia na 

escolha das variedades de uva mais adequadas bem como na definição das 

práticas de manejo mais eficientes e na otimização do uso de recursos naturais, 
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conforme Rocha et al., (2025). 

Sem o zoneamento, se tem perdas na produção e altos custos com o 

manejo em função dos riscos climáticos, que consequentemente podem gerar 

prejuízos econômicos significativos para os produtores e para a economia local 

(CONCEIÇÃO et al. 2013). 

 

4.2.1.1. Uva de Mesa  
 
 

De acordo com Sá et al., (2024), a colheita da uva é realizada 

manualmente, onde também é feito no campo o processo de pré-seleção dos 

frutos. Assim, são cortados os cachos, retirando-se restos foliares, gavinhas, 

bagas com danos ou defeitos, imaturas, doentes e desuniformes. 

Os cachos são colocados em contentores de colheita de plástico e 

forrados com espuma de polietileno. Em cada contentor, é colocada apenas uma 

camada de cachos, com os pedúnculos voltados para cima, totalizando o peso 

médio de 7,5 kg de fruta (SA et al.2024). 

Após este processo, os contentores são levados para o local do 

processamento, onde ocorre uma nova separados dos cachos conforme os 

mercados de destino – Figura 1. Neste momento, algumas bagas podem se 

soltar dos cachos.  

 

Figura 1. Fluxograma cadeia de beneficiamento de fruto. 
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Fonte: Sá et al. (2025).  

 

Estas bagas são denominadas de refugo e são recolhidas ao final do 

processo de embalamento e são comercializadas a granel para consumo e/ou 

utilizadas para produção de polpas e geleias. Sá et al., (2024) ressalta que para 

atender a demanda presentes nos mercados, se tem uma meta diária onde ao 

se beneficiar um contêiner com 13 toneladas/dia, deve-se ter no máximo 6% de 

refugo. 

 
4.2.2. Vinicultura  
 

A vinicultura é definida como a produção de uva para elaboração de 

vinhos. No Brasil se tem produção em todo país com destaque para a região 

Nordeste. A mesma é a região mais recente em produção comparado ao restante 

do país.  

Sua atividade teve seu início nas décadas de 1970/1980 com plantas que 

foram trazidas da região sul, o que foi responsável por tornar a região a primeira 

localidade de produção vitivinícola tropical (BONATO, 2020; PROTAS; 

CAMARGO, 2011).  

A região possui clima do tipo tropical semiárido que é responsável por a 

cultura da uva não apresentar indução ao repouso o que possibilita a produção 

de até 2,5 safras ao ano com a colheita que pode ser realizada em qualquer 

época do ano.   

A produção tem maior ênfase no Vale do Submédio São Francisco, 

localizado entre os estados da Bahia e de Pernambuco, que é resposta do 

investimento federal e à disponibilidade de água do Rio São Francisco, além 

disso o clima da região associado ao uso de técnicas no cultivo, fazendo com 

que a região contribua com cerca de 34,46% da produção nacional de uvas para 

elaboração de vinhos tintos, brancos bem como espumantes (BONATO, 2020; 

MELLO; MACHADO, 2020; PROTAS; CAMARGO, 2011). 

Entretanto, a elevada produção de vinhos gera, conforme Jacques et al., 

(2014), resíduos – que são denominados de bagaço da uva que é composto pela 

casca, sementes e engaços –, além disso, Mello e Silva (2014), ressaltam que o 

bagaço da uva no processo de elaboração de vinho, representa 

aproximadamente 20% do peso da mesma. 
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O uso do bagaço foi estudo no decorrer dos anos, como fonte de de 

cosméticos tem ascendido com a potencialidade dos compostos bioativos 

constituintes, como os polifenóis (SALES et al., 2012). Os polifenóis são 

classificados como compostos de caráter heterogêneo que possuem ação 

antioxidante, logo, capacidade de redução do processo de oxidação, 

contribuindo diretamente para redução do oxigênio singleto e do envelhecimento 

de células.    Apresentam    também    ações anti-inflamatórias, antimicrobianas    

e antitrombóticas (SÉFORA-SOUSA; ANGELIS-PEREIRA, 2013). 

Além desta finalidade, Niculescu e Ionete (2023) ressalta que a indústria 

vinícola gera tipos diferentes de resíduos e que os mesmos, são agrupados 

conforme o quadro 1, onde se dispõem as suas possíveis utilizações. 

 

Quadro 1. Resíduos gerados no processo de fabricação de vinhos. 

Resíduo 
Processo que 

originou 
Composição Possível utilização 

Bagaço 
Durante todo o 

processo 

Resíduo 
lignocelulósico com 

alta umidade e 
baixo teor proteico. 

• Compostagem                        
• Produção de 

bioenergia; 
• Ração animal 
• Bioativos para 

indústria de 
fármacos e 
cosméticos; 

• Suplementos e 
aditivos 

para indústria de 
alimentos. 

Sementes 

Principalmente 
na etapa de 
maceração e 
fermentação 

Resíduo 
lignocelulósico, 
proteínas, óleos 

essenciais e 
compostos 
fenólicos 

Talos 

Principalmente 
na etapa de 
maceração e 
fermentação 

Alta umidade, 
resíduos insolúveis 

e compostos 
fenólicos 

Folhas Coleta 
Ancitocinas, 

flavonóides, ácidos 
orgânicos e taninos 

Borras 
fermentadas 

Durante todo o 
processo 

Levedura morta, 
polpa de uva, 

matéria inorgânica, 
fenólicos, ácido 

tartárico 

Fonte: Adaptado de Niculescu e Ionete (2023).   

 

Essas diferentes finalidades são alternativas sustentáveis para o uso do 

material afim reduzir o seu descarte e gerar renda de forma alternativa aos 
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produtores de vinho. Bem como, potencializar os diferentes fins que a cultura 

pode apresentar.  

 

4.3. Contextualização da Vitivinicultura Sustentável 

 

Os sistemas de produção mundialmente foram marcados por três 

ciclos importantes. Primeiro, caracterizado pela revolução verde (marcado pela 

prática de monoculturas, uso de insumos sintéticos e pesquisa adaptativas), de 

1960 a 1990 (BORLAUG, 1971). 

Em 1990, o segundo ciclo teve foco com integrados, com objetivo 

na intensificação sustentável da produção com multidisciplinaridade, eficiência 

produtiva e na pesquisa sistêmica (ALVES et al., 2015). E o terceiro ciclo está 

voltado para a agricultura de base biológica (SOARES, 2020). Os dois últimos 

ciclos de produção buscam sustentabilidade. 

Esse movimento de alteração dos sistemas produtivos, ocorre em 

função da pressão dos consumidores que em todas as partes do mundo, 

buscam por produtos com procedência, que possuam denominação de 

origem, respeitem às práticas e protocolos de produção sustentável, busquem 

o bem-estar animal (ZÜGE, 2019; IBM, 2022). 

A condição está presente no setor vitivinícola, que mesmo tímida no 

Brasil, apresenta a exigência dos consumidores por padrões mínimos 

sustentáveis, e possui nichos em crescimento neste segmento, como de 

vinhos orgânicos, biodinâmicos e veganos (GVR, 2023). Entretanto, a grande 

base de produtos ofertados no mercado ainda segue padrões de produção e 

consumo convencionais (NASCIMENTO, 2024). 

A prática da vitivinicultura sustentável está relacionada à adoção 

de práticas em que a cultura se desenvolve de forma adequada sem agredir 

o meio ambiente, assim é possível obter resultados satisfatórios e o meio não 

é degradado, apresentando uma condição sustentável. 

Além disso, sob adoção dessas práticas a produção está em 

conformidade com o mercado nacional e internacional, fazendo com que a 

mesma ganhe valor de mercado. Logo, são oferecidos preços mais atrativos 
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com melhor custo benefício aos produtores. 

Na produção vitivinícola, iniciativas que visam a sustentabilidade 

são essenciais quando se deseja ter uma gestão eficaz e sustentável dos 

resíduos, o que contribui para a redução do impacto ambiental gerado e 

promove a economia circular (CHRIST e BURRIT, 2013). 

Além disso, Gourlarte (2015) afirma que a vitivinicultura depende 

dos recursos naturais existentes, como é o caso da energia solar, do clima, da 

água e do solo, e sua gestão integrada com processos ecológicos é uma 

prática fundamental para que se garanta a sustentabilidade a longo prazo. 

 

4.3.1. Fundamentos da Sustentabilidade 

 

Sachas (2002) ressalta que existem oito dimensões da 

sustentabilidade (figura 2) e que segundo Santos et al., (2022) é complexa a 

modificação de uma sociedade que está em constante crescimento, que se vê 

ameaçada e diretamente afetada por riscos e agravos socioambientais, 

atrelada à expansão e maneira como se relaciona com o ambiente. 

Santos et al., (2022) complementa que dimensão engloba um 

contexto distinto de modo a integrar o crescimento econômico e político-

territorial com o viés sociocultural e ambiental, com intuito de promover o 

desenvolvimento econômico focado na melhoria da qualidade de vida das 

pessoas. Com base nisso, na avaliação das dimensões, destacam-se como 

de maior impacto a ambiental, social e econômica. 

 

Figura 2. As oito dimensões da sustentabilidade. 
 

Fonte: Adaptado de Sachs. 2002. 
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A dimensão social correlaciona-se com a ambiental, de forma que ao 

estudar o ambiente temos que relacionar e interligar os hábitos, posturas e 

valores, de forma que dentro de todos os contextos existentes (formais e 

informais), faz com que os atores sociais (pessoas) sejam a ferramenta 

essencial para atingir a sustentabilidade, de acordo Santos et al., (2022). De 

forma que, ao adotá-la, corrobora para um manejo sustentável e eficiente, uma 

vez que muitas práticas empregadas em campo são adaptadas de 

conhecimentos empíricos e que são totalmente sustentáveis, onde não 

causam danos ao meio e fazem o mesmo apresentar efeito positivo. 

Conforme Buarque (2008) para que um local tenha seu 

desenvolvimento considerado sustentável, deve apresentar dinamismo 

econômico e condições de melhoria da qualidade de vida das pessoas em 

suas diferentes unidades territoriais e das sociedades ali presentes. 

Neste contexto, Ibidem et al., (2019) ressalta que para que o 

mesmo seja, deve buscar formas de impulsionar e de aproveitar as 

potencialidades locais, além de auxiliar para que existam oportunidades 

sociais e a disponibilidade e competitividade da economia local, de forma 

simultânea também deve garantir a conservação dos recursos naturais locais. 

O cultivo da videira é responsável pela sustentação das suas 

potencialidades e possibilidade para a qualidade de vida dos habitantes locais 

(Ibidem et al. 2019). Segundo Leão (2021) tem papel social, na geração de até 

cinco empregos diretos em cada hectare cultivado com a cultura na produção 

de uva de mesa. 

Neste ponto, Cartaxo (2018) ressalta que a sustentabilidade é 

resultado do processo de educação onde o ser humano passa por uma 

redefinição com tudo ao seu redor (Universo, Terra, Natureza, Sociedade e 

consigo mesmo) adotando critérios de equilíbrio ecológico, com respeito à 

natureza e à comunidade, atuando na construção de uma democracia socio 

ecológica. 

Com isso, para que ocorra a produção de uvas, dependem de 

fatores muito importantes e que vão determinar a sua qualidade e 

consequentemente sua produtividade, segundo Barros (2019). Deste modo, a 
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transição da realização de práticas convencionais para o uso de práticas de 

manejo ecológico e sustentável tem sido gradual, mas percetível, tanto nos 

vinhedos quanto nas vinícolas (PELICIOLI, 2024). 

Para isso, são adotados tratos culturais que devem ser sustentáveis 

e que são comprovados por meio de certificações. Truong et al., (2022) 

ressalta que essas certificações têm sido amplamente promovidas com 

objetivos sustentáveis e relacionada à crescente demanda de consumidores 

preocupados com a segurança alimentar. O processo de certificação se 

resume, em participação de um encontro em que uma série de medidas devem 

ter sido realizadas e neste encontro serão comprovadas. 

Sgroi et al., (2023), chama atenção que a certificação proporciona 

às vinícolas uma vantagem competitiva no mercado, por proporcionar alcance 

a novos e voláteis mercados, além de retorno do retorno à sua imagem 

atribuída por meio do emprego de práticas sustentáveis no processo 

produtivo. 

No processo de elaboração de vinhos, existem certificações, como 

a certificação Demeter emerge que possui um selo reconhecido, que tem 

como foco assegurar a conformidade com as práticas biodinâmicas em todas 

as etapas da produção vinícola, desde o cultivo das uvas até o processo de 

engarrafamento (BIODYNAMIC FEDERATION DEMETER, 2023). 

A Biodynamic Federation Demeter (2023) afirma que essa 

certificação tem como compromisso a busca pela excelência do vinho e atua 

com a responsabilidade social e ambiental para a sua elaboração, 

apresentando condições de sustentabilidade em todo processo produtivo. 

Pelicioli (2024) complementa que essa certificação pode ser 

empregada tanto para a uva e o vinho, onde se tem um procedimento 

meticuloso que é fundamentado em diretrizes específicas com o propósito de 

fomentar técnicas agrícolas sustentáveis e a produção de alimentos de 

elevado padrão. 

Na região do vale do submédio São Francisco as certificações que 

comumente são mais utilizadas para atender mercado interno e externo para 
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comercialização de uva de mesa são: Good Agricultural Practices 

(GLOBALG.A.P.), Sedex Members Ethical Trade Audit (SMETA) e Selo de 

produto orgânico. 

Goulart et al., (2013), comenta que um dos padrões comerciais 

mais exigidos atualmente está expresso no protocolo de certificação 

GLOBALG.A.P. que é um certificado privado instituído inicialmente por 

algumas redes registas europeias, atualmente, adquire o status de requisito 

fundamental para a distribuição de produtos in natura neste mercado. 

A certificação da GLOBALG.A.P. é sobre o Manual de Boas 

Práticas Agrícolas da empresa, onde seus conceitos são aplicados na 

segurança sanitária das frutas, proteção ao meio ambiente e também na 

saúde, segurança e higiene dos colaboradores (CONCEIÇÃO, 2022) – 

Figura 3. 

 

Figura 3. Selo de certificação GlobalG.A.P. 
 

 
Fonte: SCS Global Services (2025). 

 

O sistema SMETA pode ser classificado como uma certificação 

social uma vez que permite a avaliação de atividades na cadeia de 

suprimentos como mão de obra, direitos trabalhistas, saúde e segurança, 

meio ambiente e ética nos negócios. Além de que é necessário cumprir 237 

requisitos, com exceção de dezesseis que são apenas recomendações 

(MARTINS et al. 2023). 

A sigla Smeta significa Sedex Member Ethical Trading Audit, que 
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pode ser traduzido como Auditoria do Comércio Ético dos Membros da Sedex. 

Essa certificação aplica-se a toda cadeia de fornecimento, processo e sites da 

empresa (SEDEX, 2022). 

De acordo com Conceição (2022), essa certificação se divide em 

cinco passos: Reunião de abertura; visita ao local físico do fornecedor, onde 

é realizado; revisão dos documentos comerciais; entrevista com funcionários 

em grupos e individualmente, e reunião de encerramento e revisão do plano 

de ação corretivo – Figura 4. 

 

Figura 4. Selo de certificação SMETA. 
 

Fonte: Ícone lean consulting (2025). 

 

O selo de produto orgânico é atribuído a uva em natura e seus 

derivados. Assim, o produto possui origem reconhecida e maior valor de 

mercado, pois a certificação lhe confere a qualidade orgânica, com um produto 

livre de agrotóxicos e fertilizantes químicos proibidos como descrito por Caffé 

et al., (2023) – Figura 5. 

 

Figura 5. Selo de certificação de Produto orgânico. 

 

Fonte: TECPAR (2025). 
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Isso ocorre, pela necessidade de diversificação da produção como 

uma resposta à pressão causada pelo competitivo mercado de importados, 

que tornou a comercialização de uvas e derivados, como o vinho nacional, 

para brasileiros um desafio (Rauta et al. 2014). 

É necessário a adoção das rastreabilidades de forma precisa, para 

que seja utilizada para garantir a segurança alimentar, de forma a tornar-se 

uma solução para questões básicas deste tema. Uma vez que com esses 

dados é possível identificar a parcela, os locais para qual os lotes foram 

distribuídos e consequentemente, saber o que foi ou não aplicado no decorrer 

do cultivo da cultura. Dessa forma, Verzeletti (2024) descreve um protocolo 

para rastreamento de uvas processadas – figura 6. 

O processo produtivo de uva de mesa, segue os mesmos três 

primeiros passos, seguido pela realização da limpeza dos cachos (retirando 

bagas que não atendem o padrão de qualidade), ocorre então a classificação 

de acordo com o tipo de mercado desejado (mercado interno e externo – 

exportação) e segue para o embalamento. 

Neste momento, são embaladas conforme o mercado, podendo os 

cachos de uva serem depositados em sacolas de plástico ou cumbucas, dentro 

de caixas com diferentes capacidades, variando de: 5Kg, 6Kg, 8,2 Kg e 20kg. 

Em cada caixa deve conter apenas uma variedade e serem 

homogêneas. A caixa deve estar devidamente identificada com a variedade, 

peso, lote, parcela e produtor. Após, seguem para o resfriamento, 

armazenamento onde ficam até serem comercializadas. 

Flores (2018), chama atenção que um dos principais desafios da 

região, está atrelado a superar dificuldades logísticas, em função de ser 

distante dos principais mercados consumidores e fornecedores. Questões 

essas que podem ser sanadas com parcerias e acordos, aplicando-se um 

menor valor com o aumento da quantidade solicitada. 

Com relação a questões logísticas muitas das fazendas e vinícolas 

da região possuem suas próprias câmaras frias e/ou fazem parte de 

cooperativas que possuem, obtendo também caminhões para reduzir os 
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custos com transporte. Além de que no momento da comercialização esse 

custo já está inserido no valor do produto (fruta in natura ou fruta beneficiada). 

 

Figura 6. Protocolo para rastreabilidade de uvas processadas.  

 

 

Fonte: VERZELETTI, T. N (2024). 
 

4.3.2. Região do Vale do Submédio São Francisco 
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Oliveira Guimarães et al., (2023) expõe que a região do Vale do 

Submédio São Francisco apresenta temperaturas médias anuais em torno dos 

26 ºC, se localiza no sertão do Semiárido do Nordeste brasileiro, pertencente 

aos estados de Pernambuco e Bahia, fica entre os paralelos 8S e 9S, possui 

clima tropical semiárido, sua área é de 24.385 km² - figura 7. 

 

Figura 7. Mapa da região do Submédio São Francisco. 
 

 

Fonte: ResearchGate8 (2023). 

 

O autor complementa que a região é de clima que diverge do que 

normalmente está presente em áreas produtivas de videiras, uma vez que se 

encontra próximo a linha do Equador. Sob tais condições, a primeira safra 

pode ocorrer a partir do décimo mês de cultivo enquanto em outros locais 

ocorre – normalmente - no terceiro ano). 

Desta forma, a região apresenta uma vitivinicultura com tecnologias 

e alta capacidade de produção, produzindo até 2,5 safras ao ano, o que 

representa em áreas de produção de uva para elaboração de vinho, um 

montante em torno de 70 toneladas/hectare anualmente (Pereira et al. 2020). 

Além disso, de acordo com Santos et al., (2022) a fruticultura 

existente na região apresenta expansão de área cultivada, com elevado 

crescimento da produção e um significativo desenvolvimento do setor 
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exportador de frutas. As condições climáticas, de solo e de disponibilidade 

hídrica para irrigação — que compensa a heterogeneidade pluviométrica — 

favorecem a expansão das áreas de cultivo (Teixeira e Azevedo, 1996). 

COMEXTAT (2021) relata que a cultura da uva de mesa está na 3º 

colocação das frutas mais exportadas pelo Brasil, e a região do Vale do 

Submédio do São Francisco corresponde por 99% do montante total de 

exportações brasileiras desde 2002, em termo de volumes em 2020 

atingiram 49,3 mil toneladas, representando um aumento de 9% em relação 

ao ano anterior. 

De acordo com Souza et al., (2017), a forma como a cultura se 

comporta no semiárido é diferente dos outros locais, uma vez que o 

comportamento fisiológico da videira é controlado principalmente pela 

irrigação, época de poda e a quantidade de energia necessária para o 

desenvolvimento das plantas. 

A produção da região VSF, que tem comercialização tanto no 

mercado interno quanto externo, contribui diretamente para o 

desenvolvimento econômico e social do setor agrícola no Submédio São 

Francisco (VALEXPORT, 1996). Esse desenvolvimento, quando empregado 

de forma sustentável, pode ser potencializado com o apoio ao consumo de 

produtos diversificados, como produtos orgânicos ou agroecológicos (Santos 

et al., 2022). 

Neste contexto, quando empregado essa situação a um município, 

significa a geração de emprego e renda, fortalecendo e diversificando a 

economia local, e valorizando as especificidades e os hábitos alimentares 

locais, como descrito pela PNAE (2017). Por outro lado, de acordo com 

Bonato (2020), essa intensa produção corrobora gera pressão para evolução 

de novas pragas, uma vez que o ciclo delas não é quebrado e sempre haverá 

plantas hospedeiras disponíveis para a sua existência e multiplicação, o que 

leva a ter necessidade de aplicação de produtos para o controle de pragas e 

pode influenciar sobre a dimensão ambiental da sustentabilidade ali presente, 

influenciando nos tratos culturais que tem como finalidade proporcionar 

melhores condições para o crescimento e desenvolvimento das plantas 
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(RODRIGUES, 2022). 

 

4.4. Análise Integrada da Sustentabilidade na Vitivinicultura 

 

Em 1980 ocorreu a Comissão Mundial sobre Meio Ambiente, onde 

foi elaborado o relatório de Brundtland. No mesmo sentido, a definição de 

sustentabilidade ganhou visibilidade em discussões acadêmicas, políticas, 

institucionais e na sociedade, como descrito por Santos (2024). 

O autor complementa que o relatório foi criado com base em uma 

narrativa de falta de articulação por meio da administração ao meio ambiente 

e o desenvolvimento sustentável ameaçaram todos os outros países. 

Grisa e Chechi (2016), chama atenção que o desenvolvimento não 

pode ocorrer com a deterioração dos recursos naturais, resultando em um 

tratamento conjunto entre meio ambiente e o desenvolvimento, em um sistema 

de causa e efeito de forma direta. 

Neste aspecto, Santos (2024) ressalta que a partir deste relatório, 

houveram inúmeras outras definições para o termo sustentabilidade. Com isso, 

o autor ressalta que a maioria dos estudos se relaciona às dimensões que 

compõem a sustentabilidade. 

Dentre essas dimensões, Lizuka e Peçanha (2014) chama atenção, 

para o fato de que as seguintes são as mais importantes: Ambiental (forma 

como os produtos e serviços utilizam os recursos naturais), Social (habilidades 

dos seres humanos em relação às suas atividades e experiências) e 

Econômica (atividades que visam o aumento de renda e o padrão de vida das 

pessoas). Apresentando como características das principais Dimensões 

(SACHS, 2009): 

Ambiental – Está atrelada a manutenção da capacidade de 

sustentação dos ecossistemas de modo a implicar na capacidade de absorção 

e recomposição dos ecossistemas em face de agressões antrópicas (atuação 

do ser humano em curto, médio e longo prazo). 

Social – Ela apresenta como objetivo fornecer melhores condições 

de qualidade de vida para a população. Em países com desigualdade, atua 
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por meio de adoção de políticas distributivas e faz com que todos tenham 

acesso à educação, habitação, segurança e saúde. 

Econômica – Atua de forma direta na gestão eficiente dos recursos 

de uma forma geral, com característica predominante a regularidade de fluxos 

do investimento do setor público e privado. 

 

4.4.1. Dimensão Ambiental 

 

Segundo Santos (2024) a prática de produção de frutas com baixo 

impacto ambiental faz com que seja possível desenvolvimento comercial dos 

produtos brasileiros no mercado mundial de forma que gere aumento da 

exportação dos produtos para os países que são compradores. 

De modo, que essa prática seja considerada uma forma de ter 

retorno financeiro direto além de ser uma via de mão dupla. Assim, é algo que 

os produtores tendem a ter retorno positivo em diferentes escalas de tempo, 

como curto, médio e longo prazo, nesta região. 

Dentre as práticas, destaca-se o Manejo Integrado de Pragas - MIP 

e doenças. Que, segundo Oliveira (2023), visa reduzir a presença de plantas 

daninhas durante o período crítico de competição (emergência / 

desenvolvimento da cultura comercial), evitando danos irreversíveis e 

prejuízos no rendimento, atuando de forma sustentável.  

Santos (2024) ressalta que existem momentos em que a presença 

dessas plantas não gera prejuízos, podendo em condições específicas, 

oferecer benefícios para à integração de métodos de controle. Vale salientar 

que parte dessas plantas são indicadoras de qualidade de solo, o que pode 

corroborar para um manejo assertivo. 

O autor complementa que a prática de MIP possui papel 

fundamental para que ocorra Produção Integrada de Frutas - PIF, a mesma 

representa aproximadamente 80% das estratégias na implementação desta 

moderna tecnologia agrícola. A PIF tem como objetivo alcançar produções 

econômicas de alta qualidade, garantindo a proteção tanto para os 

agricultores quanto para o meio ambiente. Ela é utilizada para produção de 
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uvas de mesa e de vinho, garantindo uma produção integrada e sustentável - 

figura 8. 

 

Figura 8. Sistema Integrado de Produção – PIF. 

 

Fonte: Andrigueto (2004). 

 

Neste contexto, Santos (2024) complementa que a abordagem mais 

eficaz para controle está atrelada à combinação estratégica de diversas 

práticas e recursos disponíveis. Essa medida tem como objetivo maximizar o 

controle e reduzir custos, de modo a garantir a segurança dos trabalhadores e 

minimizar o impacto ambiental (FONTES et al. 2003). 

Além disso, Barbosa (2014) fala sobre o uso de produtos químicos 

deve ser controlado, para que não gere condições adversas, uma vez que as 

pragas podem gerar resistência pelo seu uso sucessivo e o objetivo é ter uma 

produção sustentável (BARBOSA, 2014). 

Um exemplo é o seu uso para o controle de fungos, como é o caso 

do controle químico do oídio Uncinula necator, que segundo Oliveira (2023) 

deve ser feito com o uso de enxofre aplicado com temperatura ambiente entre 

18ºC e 30ºC, por meio de uso de produtos sistêmicos ao identificar o início dos 

sintomas do fungo para o seu controle, com supervisão técnica. 

Cavalcanti e Garrido (2023) ressaltam que variedades de origem 

americana e híbrida, são resistentes a essa doença, o que minimiza a 
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dependência do uso destes produtos. O cultivo destas variedades faz com que 

seja feito um controle eficaz, de modo a ser sustentável, preservando a 

qualidade das frutas produzidas, de forma a ter uma abordagem racional e 

eficaz no manejo das pragas da videira (HAJI et al. 2002). 

Além disso, para atender as demandas dos mercados 

internacionais, os países desenvolvidos e em desenvolvimento passaram a 

desenvolver a Produção Integrada de Frutas, de modo a modificar o seu 

padrão de produção. A adoção deste sistema no Brasil, coloca-o em 

conformidade com as exigências e barreiras fitossanitárias dos mercados 

europeu e americano (SANTOS, 2024) 

A finalidade deste sistema é a produção de alimentos de alta 

qualidade, com uso moderado de recursos, tecnologias adequadas e uso de 

reguladores para reduzir o uso de insumo, de modo a ter uma produção 

sustentável que preserva o meio ambiente (SANTOS, 2024). 

O autor complementa que com a adoção do sistema, os produtores 

passaram a ter um controle detalhado das etapas de todo o processo 

produtivo por meio da rastreabilidade (desde a obtenção de mudas até o 

processo final da pós- colheita). 

Além das práticas descritas anteriormente, outras práticas são 

utilizadas como: Cobertura morta, cercas vivas ou bordas com vegetação, 

faixas com flores, uso de insumos orgânico, redução de aração, estrutura 

de vida silvestre, áreas de preservação permanentes, área de reserva legal 

e cultivo de cobertura, em fazendas de grande, médio e pequeno porte, na 

região do submédio do Vale do São Francisco (SANTOS, 2024). 

Essas práticas corroboram para que se tenha uma produção 

sustentável, respeitando o ambiente e maximizando os lucros. Estas 

condições fazem com que o solo não seja exaurido, a cultura se desenvolva 

de forma adequada maximizando sua produção e respeitando áreas que 

devem ser preservadas, de modo a manter a fauna e flora local. 

 

4.4.2. Dimensão Social 
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A prática da vitivinicultura e do enoturismo contribuem diretamente 

de forma significativa, devido alinhar a produção de vinhos e a atividade 

turística com práticas ambientais de caráter responsável, como é caso do uso 

eficiente de recursos naturais, da gestão sustentável dos vinhedos e a redução 

de resíduos (COPELLO, 2024). 

Além de que, essas práticas são responsáveis por gerar impactos 

econômicos de natureza positiva ao impulsionar o turismo local, atrelado a 

criação de empregos e ao fortalecer a economia regional, enquanto 

preservam a cultura e as tradições vinícolas (BORBA et al. 2024). 

Na região do VSF, conforme estudo realizado por Lima et al., 

(2018), a maioria dos visitantes das vinícolas são pessoas da própria região 

onde estavam inseridas as vinícolas, representando o total de 80% dos 

entrevistados. 

Com isso, Silva (2022) ressalta que sabendo o público alvo é 

possível desenvolver produtos e serviços que atendam às demandas e 

necessidades, como forma de diversificar o produto turístico na região e atrair 

mais enoturistas. 

Levandoski e Tonini (2018) apontam que regiões vitivinícolas vêm 

desenvolvendo estratégias para conquistar turistas interessados em conhecer 

seus vinhos, assim como suas paisagens e culturas específicas. Dessa forma, o 

enoturismo unifica o conhecimento com a degustação de vinhos, a apreciação 

de esplêndidas paisagens vitícolas e a cultura particular de cada região do 

mundo (MARTINS et al. 2023).  

Conforme Santos (2023), uma das vinícolas que realiza essa 

prática com destaque na região do VSF é a Vinícola Terranova que pertence 

ao grupo Miolo. A vinícola recebe cerca de 50 mil visitantes por ano para o 

Vapor do Vinho, que é um passeio que navega pelas águas do Rio São 

Francisco até os vinhedos e degustação das bebidas produzidas – Figura 9. 



37 
 

Figura 9. Vapor do Vinho.  

Fonte: Vapor do São Francisco (2025).   

 

Serafim (2019) em sua pesquisa sobre vinícolas e sustentabilidade, 

chama atenção que o enoturismo não é apenas responsável por atrair 

visitantes, mas também é responsável pela geração de empregos diretos e 

indiretos, o que contribui para a economia local. Apresentando papel 

fundamental tanto do ponto de vista social quanto econômico (VELOSO, 

2025). 

Com isso, Flores (2015) em seu estudo sobre a vitivinicultura 

sustentável no Brasil, apresentou indicadores positivos, que evidenciam a 

preocupação crescente das empresas em terem relacionamentos sociais 

estáveis e saudáveis, condições essas também encontradas na região do 

Vale do Submédio São Francisco.  

Além disso, o autor complementa que a dimensão social não está 

apenas relacionada a questões sociais, mas ela atua na sua transição, essa 

transição está atrelada à atividade de cooperação com universidades e 

instituições. Isso pode ser visto em atividades como as do UVATEC, que 

relacionam o campo com a pesquisa e com o mercado de trabalho, 

correlacionando e resolvendo problemas do dia a dia, conforme Guimarães 

(2025) – Figura 10. 
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Figura 10. UVATEC 2025. 

 

Fonte: Portal do Agronegócio (2025).  

Decarli (2023) também chama atenção as práticas de incentivo na 

realização de pesquisas e qualificações dos funcionários no local, a fim de 

contribuir para a formação dos mesmos. Desta forma se tem profissionais 

mais qualificados e também a promoção dos mesmos, tornando a empresa 

mais competitiva. 

O autor afirma que, a visita de estudantes a áreas produtivas é 

importante para que ocorra a divulgação das ações sustentáveis empregadas, 

além da participação de cursos e palestras, momentos também conhecidos 

como dia de campo, com intuito de manter um maior convívio social e divulgar 

a imagem da vinícola com a sociedade. 

Entretanto, ao avaliar o crescimento econômico da região observa-

se que não ocorre desenvolvimento sócio territorial, uma vez que a riqueza 

gerada pela exportação fica concentrada em uma minoria e os benefícios 

geralmente não chegam às classes sociais marginalizadas (Santos et al. 

2022). 

 

4.4.3. Dimensão Econômica 

 

Esse cenário atual existente evidencia a relevância do setor 

vitivinícola, o que é responsável por impulsionar o desenvolvimento 

econômico local e nacional (Leão e Soares, 2010). De acordo com Buarque 



39 
 

(2008) esse processo é endógeno de transformação, uma vez que está 

atrelado à dinâmica da economia existente, correlacionada com a melhoria da 

qualidade de vida da sociedade. Onde se busca o crescimento das atividades 

humanas sem esgotamentos dos recursos naturais, além de promover o bem-

estar das futuras gerações (Nações Unidas, 2024).  

No Brasil como um todo, ainda existe uma grande carência de 

informações sobre a representatividade do setor vitivinícola na economia 

(Mello e Machado, 2020). Segundo Camargo e Costa (2017), se tem um alto 

investimento inicial para implantação da cultura, porém a mesma é 

economicamente rentável. 

Costa et al., (2012) ressalta que a viticultura tem mostrado que é 

capaz de gerar renda, de modo a manter os produtores em suas áreas, dando 

emprego e gerando condições econômicas para manutenção das famílias nas 

propriedades presentes na região. 

Segundo Leão (2021) com a adoção de cultivares de uva de mesa na 

região que são de outras regiões, ocorre mudanças no sistema de produção, 

impactando positivamente na economia e fortalecendo a cadeia produtiva, de 

modo a tornar a mesma mais competitiva. 

Em contrapartida, ainda é observada a falta de adaptação de 

algumas cultivares, e sobre tais condições se mostram suscetíveis a doenças, 

além que existe um alto custo para possuir licença (royalties) para a sua 

produção de variedades patenteadas, com restrição do tamanho das áreas de 

cultivo. Como é o caso das variedades: ARRA 15, ARRA 30, ARRA 31, ARRA 

33, ARRA 29, ARRA 12-7+5 (MAIA et al. 2018). 

Leão (2021) afirma a necessidade de independência tecnológica 

por meio do Brasil, de forma a desenvolver suas cultivares com adaptação às 

condições ambientais presentes nas áreas de cultivo. Dessa forma, se tem 

uma redução dos custos e consequentemente um aumento no lucro do 

produtor. 

Neste contexto, Braz (2021) ressalta que para se ter inovação na 

vitivinicultura é um desafio, quando se objetiva ser sustentável, entretanto 

ambos são fatores que se complementam de modo que sem essa união não 



40 
 

é possível produzir de forma adequada. 

O autor complementa que apesar de todo interesse das empresas, 

existem desafios que estão ligados na capacidade ativa em lidar com a 

inovação guiada pela sustentabilidade de forma geral. Bessant e Tidd (2019), 

descrevem quatro desafios principais nessa temática (atividades de inovação): 

Busca, Seleção, Implementação e Estratégia de inovação que são regidas 

pela sustentabilidade. Busca: Em campos com pouca familiaridade; 

reenquadramento; encontrar, formar e realizar novas parcerias. 

- Seleção: Dissociação cognitiva e alocação de recursos sob alta 

incerteza. 

- Implementação: Mobilização interna; Implementação de linguajar 

apropriado; superar o abismo e o problema da difusão. 

- Estratégias de inovação: Novo paradigma corporativo; 

necessidade de uma estrutura clara para realizar a busca, seleção 

e implementação, realizar planos e possíveis metas a curto, médio 

e longo prazo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A sustentabilidade nas atividades da Vitivinicultura na região do 

Vale do Submédio São Francisco atua na produção integrada de frutas e no 

uso de materiais que após seu uso ocorreria descarte, com o 

uso/comercialização do refugo e do bagaço da uva proveniente da elaboração 

do vinho. 

 As certificações empregadas que visam a sustentabilidade na 

produção de uva de mesa são: GLOBALG.A.P, SMETA e certificação de 

Produto Orgânico. A certificação que atua tanto na produção de uva de mesa 

e de vinho, como no processo de elaboração de vinho é a certificação 

Demeter. 

Estas certificações apresentam relação direta com o processo de 

comercialização das uvas, seja ele in natura e beneficiada, onde são definidas 

as relações com os indicadores de sustentabilidade das dimensões 

ambientais, sociais e econômicas. 

Os indicadores de sustentabilidade analisados são os principais 

discutidos e empregados na prática na região, o que abre precedente para 

avaliação dos demais para comprovar se seu uso está ligado a fins de 

certificação e/ou por busca de sustentabilidade. 

O crescente desenvolvimento da região pode ser ameaçado caso 

as práticas de sustentabilidade não sejam empregadas de forma contínua e 

genuína, indo além da mera obtenção de certificados para atender a 

exigências de mercado. 

Dentre os desafios, está a logística e a inovação atrelada à 

sustentabilidade. Tornando necessário adaptação de métodos e práticas para 

ser possível produzir e escoar a produção. 

Novos estudos devem ser realizados, comparando esses mesmos 

parâmetros, contrapondo os resultados presentes em áreas de clima árido e 

clima do tipo úmido, avaliando se o clima influencia nas seguintes dimensões 

de sustentabilidade: Ambiental, Social e Econômica. 
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GLOSSÁRIO 
 

Consumo in natura – Consumo sem processamento. 

Indicação Geográfica – De produtos ou serviços que são característicos 

de seu local de origem. 

Mercado Externo / Exportação – Comercialização para outros países. 

Mercado Interno – Comercialização dentro do Brasil. 

MIP - Manejo Integrado de Pragas. 

PIF - Produção Integrada de Frutas. 

Plantas indicadoras de qualidade do solo – São espécies vegetais 

que devido sua presença e/ou desenvolvimento indicam condições específicas 

do solo. 

Vinhedo – Área cultivada com videira para produção de vinho. 

Vitis vinifera – Uva. 

VSF - Vale do Submédio São Francisco. 


